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O programa Brasileiro Operador Econômico Autorizado – OEA foi criado com o intuito de 
dar mais segurança a cadeia logística internacional e, ao mesmo tempo, facilitar as 
operações de comércio exterior, visando maior colaboração entre a aduana e empresas. 
Essa colaboração se dá basicamente por meio do compartilhamento de informações, que 
estabelece a análise de risco dos atores envolvidos. O presente trabalho tem como 
finalidade diagnosticar o processo de assessoria OEA de um despachante aduaneiro de 
Itajaí – SC. O objetivo geral do trabalho é diagnosticar as etapas do processo de assessoria 
da empresa Freitas Inteligência Aduaneira, para certificação de empresas ao Programa 
Brasileiro Operador Econômico Autorizado (OEA), tendo como objetivos específicos: 
Identificar o perfil dos clientes OEA da Freitas Inteligência Aduaneira; Descrever o fluxo 
operacional dos procedimentos adotados de assessoria da empresa Freitas Inteligência 
Aduaneira no processo de certificação OEA; Aplicar o diagnóstico de logística internacional 
(Anexo A e Anexo B) e por último, apresentar sugestões de oportunidades de melhorias 
para a empresa. Para a elaboração do trabalho a metodologia utilizada foi à coleta de 
dados primários e secundários, bem como o preenchimento do Diagnóstico de Logística 
Internacional (Anexo A) e a aplicação do diagnóstico complementar (Anexo B) que visa um 
melhor entendimento sobre o fluxo de trabalho. A partir disso foi possível atender a todos 
os objetivos específicos com maestria. 
